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,! Iisação, que te.u . desfruído a
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• a VIU e qua ro po ega as ! poesia de todas as tradicçõessr, By6r� no tocante ao-�ult,v� de distancia. com um caminho

de El",manha-
o 8nr, Dr. 'A�n{l,d)u F..:::PPCt" a "'58-' 'CO� 'S l;�ach' '

do abacaxi nas ilhas do Hawal de cinco pés de largura sepa- da Luz i'li�eg1'.t) Juiz' f}.e .i),r3ÜJ
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D .o corrente, oa �;;r, ,$''Jur 1",... -; que Iuctava corpo II corpores;_ vamos '�atar do., modo de solo de maneira a ficarem em
��

mos, redactor d'tO' Tv'1'ltjJa1i, dl:<! sem o auxilio das armas
- u�

�reparar o terreno. para o plan- -posição alternada, trinta polle- O·...::1.t d thari �i4' h d ra Florionopoiis Ó SdgUitztJ í;?!3- :
a rrem clar�es n�s �i!('ir�s qq,. �

tro., , , «adas equidistantes -Esta dis-] QeJ ora o ca annense.sar- que empre en e ,

grumma'
-, I', .
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Ara-se-o Profundamente ti posição permitte 'a plaI1tação de I fragnrã _nas urnas, amanlg, fà Tirol.:-o da as:�:;e� do re�iro «De pten;sSi'mo Q;CV07't�O'con- j �!���'1[1� ll�O�f:?eda\am sol-

abre-se sUlcos para as carreiras cerca de cinco mil pês de aba-I depu�çao federal, o nome ,do e_m que o seu �Sl-'lrLto lmedlia- eeuoe jUl�tig'Si.'lú.Js exi.errú"d..1S 1)J- i --H .'
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cerca d� dez poüegauas de pro- caxís por acre. Dr. VIctor .Konder.. .' I tivo se c�mpraZHt para �r:ça -o lo seu i_'�nal (te 29' e '30 ti.;) úlez j � �J€' na� s,a? ,lOmells q1!e
fundidade O que geralmen- I Não podie ser mais feh� a no torvelim de uma acttvídade ] ,.' , '. i 'b; ,I::.e balem rreroicamente.e+são
te se consegue, passando Ih'°t quartto 'm�thod,o étseme- escolha do illustre conterraneo mais dynamíca, de uma intensi- .L�;�;J��ue pP,�;,"-:-�:'a'}��f1:v�P;:,;; 1 massas anonymas 9ue 'se cho-

an e ao erceiro exc-ep o que dei b 'Ih d d mai 1
� v ",.-Li Cf v v

. c'\m sem COnSCleI'C'�
.

um pequeno arado duas vezes " f' .

t para oeeupar a ca eira a n an- a e
,

aIS comp exa,
. barçcdor T<.<vl.1'es &;brinho Cil.· • .-

I • ,a.

,pelo mesmo sulco. ' ��aC::ll�:sd3�t�: d:s :l�; e tada durante tantos annos E elle soube corresponuer à qua�n me li.cusiuuu:i � v ir df.-?'!n" I
V

Per dào. . ,

-�darda tornarb, O plantio mIais e oS olhos
a

são 'enterrados :�! e�����:n�����A�����s�enei� �������O!�-I�l�u���7Ia��:::� pld d3 alustr!vçãJ.�' in�_:;r� t�(le, I test�l����-�� :;�O"��� �ue p;��Cul a .oso co re�e .08 su cos vinte e quatro em vinte e qua-
,.

,
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" 'IJJnk,;; entrdant.J p1"Ut.!Stld' (;01/lr.) dI f I} d ri"'· 1
com uma linha contendo pregos t ' .zo. h "

t aI
e, sem ,á,l.arde a acceitar o ma>l'l-' efflclentemente na obra de reer ..

I : i t- e n g; .tr da p'erc.nt';
a a. ar e C3 eITa soo,re o

d 1 t- d' t 'igu'
r.o 'Com o.s call1lll os lU erc -

dato que lhe vae ser confetido Q'uimento de progresso e de I c,,: lU,
Lu :1 � :" .(b I" V! assumpio.

et a a? a. ltshancdl�s b
ae� lados 'medmdo sele pês e tres I

o Dr Victor Konder trarou nos ""prestigio 'de seu Estado.
f,. �. eontl'(t tnJu:,,,,,s e, clHIlo.m-t ' Era um engenheiro italianoen l'e SI, DS o os o a acaxl pollegaqas' de largura Esta dis-
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. _, I tL\L.S que hrem fundo (i. tor},l;, a 'f" t -, hsendo enterrados eni cada um "_
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t
. annaes dú hlstorta catharlllense A sua actuaçao na secretarial'

'

t. ,f , ii" inh ter't: q ue lZe�u.. oua a cll.mpan a e

desses pregos.
' POStçao am, em c,?mpor a maIS

um'l'raro exempló de desprendi- da Fazenda està no dominio mugzs'dru��rtl" ,(J, 1�;, ft,
I', ''', q_'.le s� tmna conservado em

, '_ ou menoS CIllCO mil plantas por t
.

l't' '�f" bl'
c..ssúca .(1:> e wrll/tnenl;", COn�I,u. o S1ienC10 durante a palestraA cultIvação que se poa em d �en o que os po 1 ICOS prv IS� pu _lCO, .'. I dr. Neüron Guitnu,tiies ma istrf),- ,j. •

- ,

pratica consiste em conservar
acre e terr�

. , Slonaes desconhecem. ,Nao obstante os mull1plos a1-\ ' d " '-$ d' nos a
fl
a 1],,,,

Seulado neglIgentemente SQ-

o chã!'- entre as carrel'ras bem São estes vanos methodos de Vio..se porem obrigado a ae- fazeres que lhe absorviam todo
a·o {.JS

..
mÜI �t!{ c�m

j

- bre uma. poltrona de vime,uma
.....

f 'I t' uI"" ' quaesqu,J1" s-uspet a e fl,ll,S en.re- bena-"la e g 'h d '

remexido:-e livre de plantas azer u p an 10 que reg a� celtal-o, porque sua presença €I o tempo, não se esqueceu la" l' ' t t', '" b" nane a 11 n� oraço,
d"""'n'l·nl..as ate um certo ponto a quantt� indispensavel na Camara 1"Iara màis do municipio eleito cu- IJ/'t't J.QS eodn 1"(1, os re� Jl,H'd�es aque chapeu um pouco cahldo para"'u. 11 •

d d l'd d d f t' "
....

d d
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' te t.'Ont:t} e,r...,m a ortbem, .) a- t"a fu' T, t "tHa nas "lhas de Hawa; ma'ls a e e qua 1. a e o ruc o. que alh pros1ga sem solu"';:;o ran o e seus mteresses e ne-
t "'d
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I Z, ma'i ai ,l.pparen emeh e
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'$"" �eas�corpus ']lWrt .[;t�u, ora t� JU- d t h'd

'

tóu menos quatro maneiras dif uan o o cu lva or eseIa IS� de ·çontinuidade o mawiflco cessidades. E Blumenau sabe 'd'
- ". _

lS ra 1 o, sem parecer pres ar

ferentes de se faze'" o plantl� pôr de uua colheita em estado trabalho começado e des'envoI- ser-lhe agradecido.
rt �C(I, cov:o (,[8

t
que ;W;tS � 8']'?, attenção ao assumpto� o seu

dos olhos s und� as uaes n'aturaI, isto é, mandar aos mer�, vido por seu digno irmao. Esta folha ao iniciar a mar- cúnsc�ucn."em�n e c;Jn rc:, o ! .';;UcO cachimbo. Emquanio falln.vli.m

cerca de �in: mil a dG: mil cados os frudos 'infeiros, alie Aqui iniciou :ma vida publi- cha em que' vae proseguindo �'l{/p.;rwr !t'�"b:na", CUJO ,�r;:;:o o seu olhar perdia-se ao longe,
odem ser coI1ocadas num' re rta�ralmente prefere os fructos ca, aqui queria ficar. assentou na profissão de 21 de I

(·e pens:1r, ,tuó, ar ,e serent, 7 um olhar triste ,de qnem m,�;-

Pd"" terra Um Jos systema"�e- m,Hores, plantando menor nu- CoUocou·se entretanto neJa setembro de 1924 principios Scom,� QJJ do p��melol,ro_ a qy:_em T. gulha ü pônsame:lt'l etil l'ecor�
ç • u " '"

d é d b"
j I� , )'Usta'lneme e (/La, n 10 po- d
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d Io'uidos conforme diz o sr Byers mero' e p s e a acaXl por sua fulgurante infelligeucia; que vem mantendo sem I d· � ...
d

'

:d açoes o orosas. •
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re para obter o que d seja .

1 d'" I
em ser pOS"OS em 1.wr.u,a Mm -A :mpressão qu'�!':p receconsiste em coUocar OS olhos aCQ d' f u t

e

f m' por sua �pflmorada cu tura, pe- ls8crepanbcIa., d· t
. meUidos á galkufa como scujor- be ao l�n,"e 'de u;;' -gu r

-

a vinte pollegadas entre si em ,uan o porem, o r c o e los -servH;os prestados ,á sua eus o seuros lrec ores m- I l .

.

-

t de É ri
' b 1 a, e ra

sulcels separados qu"'ren'�" e
de ser enlatado, o q,ue se pro- 'terra numa evidencia tão 1'la.. , fensos ao auHcismo, rudes mes-I

na ell� v LO pr��,en ,.0. sp3ran,_o ,como a guerra euro I i::t, co !l-
... IA

u 1:<t' b' -" h' que me rel3lJ{J a t.m,portun(u;w tT'nuou eIle e' r I ,', ,J daito poU�adas uns dos, outros c ra ?" er e um a acaxl pe- gmnte que t!ao podta refugir ao mo em seu retra tmento, sem" ",? c, _

' , ea m� ,e a e

deix:àndo' uma' passagem 1iVf�' sando .
de 1 1/2 a�. e. de,. 11m sacrificio que se lhe impoz. I aspirações subaltornas, portan� dest� ?eÜ"t Stn,ee�;�J, que �n , grand�s mas.sas (flle s: cho-

depois de um certo numero de, tamanho e apparencra umfo�-
.
Daqui irradia:�m:se as :prim�" to,! e s�m motivos outros que cerru� saU( u u, • • cam .mcouclentem.��te�" como

carreiras. Num acré de' terra' me? Neste ca�o i�z o plantIO Clas de sua actiVidade e HerCl- nao sejam o de reconhecer o ����, , reJ;lanhos cegos, gL,lad)s pelo �
,

phnfado destê modo 'éaberão maIS fecuado, lS!O e" coll,ocam-1lio Luz, o grande (iQndottiertda. valor, m�raI e cívico do candi: .
. .

" ,

.

. , �gnto,d�s pastor�s: .

.

de cinco a ��i� mil pl�titas� s� os olhos malS perfo ent�e politica eathari1!e_nse fll!lt: r�- dai? _lUdtcado pe�o P. R. C. a . PelOS}Jlst�lc,tos .

fOl tao fOrmld,!\�e� que. os

. Outro-metlródí.)'consisteem en- .Sl.
" lance de s'Ua. vls,ao claflvldern� .elet�ao,de amanha, cumprem o BEJ:.LA, :Â.L�IANQA: Ide�l:Llh,e�

se p�rriem,�, I�S ,actos,

, ,terrar os olhos de .quinze em ,O.methodo �e plantio Apanhou a flbratura· moral ,do estr1Cto d�ver de ,lhe prestar . Reahsou�se Dommgo; Ulll'JOgO de 4er01sillo desapp,11�cemcon_lo ,

" "quinze, póllégadas
.

em sulcos permlHe o mator numero de homj!m que lhe era u€cessario 1 nestas .Imhas as homenagens de football, entré as equipes desapparecem ,a?s nossos olh'is
..... ',:trip.fa';� s�is , pollegadas de ,p�ntas V,or acre é levado a ef- na" obr� ,de engralldecjmenia",qlle lh�.,!;!�:>devidas.,:, .• ,'. <.Jdo:,Ruy Barbosa e .C?ri�or�;Il,

'os, det�hes mlmmos das,.gran-,
.. diSfa:riem emre ·sr 'o u� áS <'5- fIto quafu:Io somente se dese-�

, "

'

) s.a:hmdo ,venced-Of o l?nmelr.o
des momentos, Quem e que

iradas mãis laI'ga�' pe�n:Httem�{) ia extrahi� o succo do, abacaxi. D. Clara
-

Fle�ch_-, EIS, porque, como, ,echo do-
pelo score de 3x2. O .jóO'o que

vae observar pedra por pedl:a
'. . ·Que sejam aproveltadas as 1) 101'oso, por �oda a CIdade re-

t
. dI'::>"

' todo a estructura das pvra:n-plantIo aproxImadamente de dez
'I'

,_ 'i!: d
. percutiu celere a desoladora no-

es eve amma o
.

evou ao -::gro- d ? O 't d h
.' .

mil plà.ntas' num acre'(2041) tc�oess�{} os nossos eseJos. falleceu, ás dez horas da noi- •. 'd " . . und» um creSCIdo numero de es. s ac os, e erOlsmo aa

O terceiro methodo resume:se
"

H. BOI1.'EUX te de, ante-hontem" repenH'na- ���Íi�C�����â�a fi. B�:;;:���a i�a J sportinans e diversas torcedo-' g:an�� guerra to�am um cara-

em dispôr as carreira� em pa- Almirante rei. mente' a eXDla•. sra. d. Clara teira a levar"lhe o conforto d� iras q.tie concorrer�m para 'O �ri- csuC:s bea't.aaulh()llsy�ato.:. porque, na� .

... __ .- _ '.' '. ,�
.' ." ."

':
"

, Ihautlsmo da parbda. A eqUipe ,l_. a " C< ,1120 .ser co!:
A's Damas da Elit-e. O me-

j
de Tijucas Dr. J.9ão:Bayer e Fle§lch, espo�a do sr.Jose Mana sua soltdarleedde e a extreme-. d R B b

"

F 'e- t dlÇOeS excepclOfll1hsslmas, nao

.' lho! crême; pará 'esterelisar a advogadoÓimas Campos, legi'" Flesch, negc;>clani.e nes a praça., cida mo:ta fIorces! m�itas, flores, o. uy �t '?âa, '.' es ttva
recolherà a hisfori;L nomes de

eutis· adherir O pÓ' de arroz tima influencia no districto de ' ... Com a VIda que se apagou, expressa0 de .sua dor e de sua assMlm co1ns1d Fur a.
'", 11.1'· soldados, n��u stqt;er de. pe-, '., . .'. , desappareceu um modelo 'de s 'lid de' , auoe .. ranCl� co II arlO

< ,.,' .'
•

massage:ns, :es;pinnas; parmos, Itapema, '. ,., _ .

a a.
'. Manoel H. Manoellll Polica 'o q:..enos '11UC1;�OS, . �uas, UfllC:l-

'etc é ·a· ",POMADA 'MINAN- ',' " vlrtudfts chnstas e domestIcas. Morre aos 46 annas, quan- A
..

G
"

l' 'L rp!l nwnte. quanoo m:: to o' de re-. ,
'."--'--'-,

.

M- 'd "'1' 1 d f }' 'd d' Ih
' ppanclo avlO 1 arguTa .

' ".'.

CORA,.,
,. . --u� •

• .

ae e. i1J.ml la exemp ar, es- o a e lCI a e e sorna no.
'

Germano '

. ,gi nentos inteiros, �ais vaI?-
A mals beUa creação dos ul- ,D, Pauliu4l GrossenbaCh"'r posa dedtcado..e extremo,sa, D. lar venturoso, no ab�nçoado a-

Os oals do Ru Barbosa fo- i rosos, por consegUl1J,te, mais

Umos 50 annos Vende-se em
..

.
". Clara, no selO da sOClt!dade conchego dos nove fIlhos e do g

d
' y., Laitos '. mais riobres 'sãó esses

toda a parte a '3$ a caixa blumenauense, constitui um esposo querido. rAam n:,a:ca os °d' '. pnmlt�elro por! acio� que se verificaram aos
. , ...' ,Em. Joinville' onde residià, fal- elemento que, se impunha pela Seu enterro, realisado hontem, Lppanc101 �os �lS U 1m

I
os p�t i mi' hares às centenas de milha-

'�eceu no
..
dia 6,a Exmà, Snra. delicadeza. do trato, pela sym- foi dos mais concorridos que te- argtra _. erecet se� ouva a I re� porqu� não os incentivava

. D. Paulina Or?ssenba.?her. vir- pàthia de �uas .

maneiras edu- mos yi$to,
.

,

.',
,a. ac u;aça,o .

corr�c a co,? que se I a '�erteza de uma gloria uni-
tuosa progemtora de. nossos cadas, á esilma geral, contando MOJe, às 8,1/2, reahsou..;se, na houve? JU1Z da partIda �nr, j versaI.amttr0s' �rs. Ro�erto e PaUlo ;c�I1! qirculo I1luito largo, ,de a- igreja matri�, missa solemne por

Ivo Gutlhon.
'.'

.

'
.

Por um momento () joven
Na q�inta-feira d'est;:t sema.. Orossenbacher, if,os quaes, co- mlzades. .. alma da extmcta. . O (forrespondente I recolheu-se novamente á sua

na estiveram nesta' cídade os mo :aos demais membros da fa- '

.. foi, .um exemplo de mulher

I
A' familia flesch, tão profun- meditação.

8ms.. Dr. ,Nelson Guimarães,.milia .. aPresentamos sentidas ço�o a mulher, deve ser: vir�uo- daiílente ferid�, '<A Cidada,. a- Cariões de visito�,factura etc.l ReC'ost?u-se 'na p'oUrona, dei�
ilIusti:e � integro juiz de Diretto coudolenclas. .

I sa, modesta, amavel e I;>oa.
, preseuta senhdos, pesames. faz-se nesta redacçao. xOU -se ftcar por alguns segun.
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(24)

F·
.

"·1·
'

amllB'
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• .J:_'

Er.a então um animal? cher as algibeiras, para os, distribuir em seguida generosamen-
'"
Todavia, o meu mestre continuou as suas perguntas, o te entre mim Jolí-Creur e os cães. .

.,

que me pareceu completamente desarrozado, porque se os ani- Quando começaram a vir os dias quentes, que anuuncia­
n1,ae.s comprehenderrt ás vezes' o qUEl lhes dizemos, não nos vam a primavera, o nosso publico foi-se tornando menos nu-

podem responder.
.

meroso e, depois da representação, mais de uma vez, 'algumas
,

Quâl não foi o meu'�spanto quando a:cHlelle· animal disse 1 creanças :vieram dar apertos de mão a Joli-C<Bur e a CapL Era
que nãp havia easas nos arredores, mí;ls uniCanienie um redil, fazer as suas despedidas; no dia seguinte já os não vedamos
offerecendo-se para ahi nos conduzir. .

.

mais.
Visto; elIe fala, porque é que tinha pafas? Em breve nos achamos aosínhos nas: praças publicas, e

Se me atrevesse teI'-me�ia approximàdo delle, para vêr co- f6i necessario pensar em deixarmos, n6s tambem, os passeios
mo eram, feitas essas patas; mas, posto que elle não parecesse da Basse-Plc.,nte e do Parque.,

.

mau, não tive, essa coragem, e tendo agarrado. no meu sacco, Uma manhã puzemo�nos a caminho, e não tardamos a

segui o meu· mestre sem dizer nada.
'

perder de vista as torres de Gastão Phrebus e de Montauset.
" "

- Vês agora óque tanto medo te fez? .perguntou�me elle Voltamos á nossa vida errante; á aventura pelos maiores
quandó iamos andando.

" .. ,

"
. '.' ", camin,hos.

,.

feito voltar :l mim atrevi-lne a abrir os .olhos € a segu�r a -Vejo, mas 'não sei o· que éj ha pois gigantes nesta terra? Durante muito tempo, não sei quantos dias, quantas se-

recção que eHé me apontava. , .' " , .. ,

' �Ha, quando trazem andas, manas, andámoS para a frente, seguindo vaIles, subindo com-
A apparição, que tanto me assustára, tinha parado e con- E explicou-me como os landezes para atravessarem suas nas, sempre à,direita os cumes azulados dos Pyr�neus, seme-

servaYa-se immovel no meio da estrada. "
"

, terras areientas ou paludosM c:! não se enterrarem nellas até lhantes a um montão de nuvens.

:Confesso
.

qUe tive ainda um' primeiro momento de repuI- aos quadris, se serviam de dois paus compridos munidos de Por fim chegámos ao uma grande. ,cidade, situada á borda
são ede medo, mas já não 'estava.·nom!,!io da, cnarneca, Vita- um,(OIsfribo, aoS quaes atavam os pés. .

'

d'um rio, no meio de ,Uma planicie fertiI: aS casas, a maior
lis es:tiwa. ali, os cães rodeávam-me, já não soffria a influencia

,
--"'E- eis como se, tornam gigantes com botas de sete 1€- parte dellas muito feias, eram de tijollos encarnados: as ruas

pertlt'badora,da, solidão e do 'silencio; .' ',' , guas para as creanças medrosa's.
'

. ,

'

eram calçadas de pedrinhas agudas, duras para os pés dos via-
,gnchi-m�' de'. coragem e fixei-a com mais segurança.

l'
'

EM fRENTE DA JUSTIÇA .

.

jantes, que tinham andado uma dezena de leguas no dia.,
Era um animal?:'. .'

,

ficou me de P�u"uma ,recordá.ção ,agrad�vel: naquella ci- O meu mestre disse-me que estavamos em Toulouse e que
E:ra um homem 2 . dade o vento não soprá qaasi trUnca. "

. ficariamos ali muito tempo. .

'

,

Do homem, tinha' o copo, a, cabeça, os braços. E� como nos a:hi estivemos durante o inverno, passando ,

.' Como de costume, o nosso primeiro cuidado, no dia se-

Do animal, tinh� mp:a pelle felpuda que a cobria inteira� os dias. nas ruas, nas praças publicas e nos passeios, compre- guinte, foi procurar logares propicios às' nossas representações.
mente, e duas patas compridas',e magras ,UM quaes se conser- hende-se 'que eu devo ser sensivel ,a um,a vantagem deste Encontramol�os em grande quantidade, porque não faltam
Tava de'pé, • '. ,

.

,
' genero. ". '

"

, os passeios em Toulouse, sobretudo ná parte dacidade conti-
.

Apez�r da noite s� t�r:toirlado mais densa, eu distinguira
.

Não foi P?r�m eSsa razão, que, contrariamente �o.s seus gua ao Jardim das Plantas; ha ahi Um'magnifico terreno cober..
estes pormenores, porque a tal sombra enorme desenhava-se habItos, determmou ,esta grande demora n'um mesmo SItIO; m8.S to de relva, assombreado por grandes arvorés, no qual veem
em escuro, como um recorte, no' ceu, onde irinumeras estrel- uma outra poderosissin;Hi para o I meu .mestre - quero dizer, ,a desembocar uns poucos de passeio$ que çhamam alà.medas. foi
las espalhavam uma luz pallida.

.

'.
.

,
abundai1cia das nossas receitas,

'

n'uma dessas alamedas q�e rios installamós, e logo desde as

Tena prova"letmente· fiéadQ 'muito tempo. indeciso a' dar Effectjvament�i durante todo o. inverno, tivemos um publi- primeiras representações tivamos um publico nll:meroso,
voltas e mais voltas à minha p��g\1nta, se (), meu" mestre não co de creanças que hão se c:lnÇOU do nosso rapertorio e nun� Por infelicídade, o poli�ja encarregado de guardar: aquella
tivesse :dirigido�' I>àl�vra à,appar!ção.... ' ca nos gritou: <Então é, sempr� a, mesm,! coisa?». ..

'

. alameda, viu ,com descon.tel1tarnento esta instalIação, e1 ou por
'-:-: Podel'Ía'dizer-::me sàestamos muito longe dfuma. aldeia? Eram, pela.'maior:pl'I.fte, cteanças �nglezas.. rapazes.gordos não,gostar de cães, ou porquefossemos á causa de um ,estorvo

perguntou €lHe. "....
"

. .

'
, de carnes rosadas., e m�ni.l.!as bCI.P.itas .C0111 olhos grandes.e"do:- no .seu serviço" ou por ,qualquer outra raião, quiz':'nos fazer

.

Era tntão um' hom.ern, pois que lhe falavam�
c

.' ces, quasí tão bonitos como os de Dolce. Foi então que apren- abandonar o nosso lugar.
'

.

Mas rm resposta Só ouvi
.

um riso sec�o, semelhante di a conhecer os Albert, os, Hl(,nU�y ,e outros �:}O!as s,ec�')s, I
':'::, ,::::::::: p::::i;;�0 !a!ves tivess� sido mais.ajuizado ceder

grrto de' um passara. ' "\',' com os quaes; antes de. sahlr, elIes tmham o CUidado ue el1- i a e.:sa dl5ptr:�/ porq'le n. luda entre pobres saltimbancos como
� . .

. II
. •

J
,
"

� .. ' ..

�em
POR

ENCONTRO UM GIGANTE CALÇADO .COM
BOTAS DE SETE LEOUAS'· ,

.�

brri
\

(
(
1

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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I. >Num urHmo '��ra;tCOi;- â�p:;o�,! D"" li�'��C:':'l� 'M"01"DI-ra i CAPITÁO EfJCLYDES DE CASTROsttou sobre a pr?la;'�O seu que.,.:, à libU H?I� i fi 'I' "

-

rido fardo.i, riscando sobre ai :Esteve nesta dt1?de, a serviço j. Nomeado pelo Governo do

�reia o r��ro glorioso do seu t:cIe s�.�'. profisaãó o. djstin�to i ��tado para exercer a:; f?nc­
Brutm.!e. :.' ,',c, ·.1· c: ,'. adV()g�ºo Dr. Accacío Moreira. I çoes de Delegado Es�ec.la�desta

E�' tilítri' suspiro, techoa> os ,',;-;,. ,_==..\.�. I comarca, em substituíçâo ao

I olhos para sempre. Ath ti P h
". I Sur. Tenente Barnabé de Brito

PEDRO F'Al}LO aYu8 ac eGO ' acha-se desd.e quarta-feir.a.nesta
i

De regresso de S. Luiz. do' cidade o ,:dlstIncto Of!I�l:ll da
I Maranhão onde toí realísar seu Força Publica Snr. Capitâo E�-
consorcio chegou domingo,' dyde� .d� Castro que ;as�umlO
acompanhado de sua Exma.

o exeI.C!CIO u� mesmo dia,

Esposa, o Sr. :'A. de Athayde O!flclaI brto�o e cOIT,edo no

Pacheco, proprietario da Fabri- estrícto compr!me�to OEl seu�
ca de Artefactos de seda. deveres" POSSUl�Or de uma �rl-
� jlhante te de offieío que assrz-

""'.,.. - jliala os m�is valiosos sel'viç�S
.•. ..1..'1 a.SC�:r::r:':l.e:L"'l..to

IPrestados
a causa publícn, a

I 'Està em festa o lar do sr. sua actuação na Delegacia de
! Tenente Ladislau Fischer pelo

I
Policia, serã sem duvfda, das

I nascimento; a 4 do corrente, mais profícuas.
de um robusto gury que to- Em palestra comnosco, na
mou o nome de Arcy Catharí- visita que se' dignou': fazer a

nense. esta redacção, I declarou-nos S.
Nossos parabens, S. que procederá f'tl'ergiclimeri-

�.,)!> "'Í te contra os conductores de

DESPEDIDA autos que transgredirem 'a regu-
.

. lamentação, o que .rnereceu
Ao seguir hoje para Floria- í.tambem cuidadosa attenção de

nopolis, em cumprírnento.. de I seu digno antecessor.
ordem superior, sem dispor do

I
�-

tempo necessário para despe- Agradoc11DQlltOdir-me de todas as pessoas que _b I \:. '

me distinguiram com sua ami-I José Maria Flesch, seus fi­
zade e me cumularam de gcn- lhos e cunhado, participam a

tilezas durante minha perma-I todos os seus amigos e conhe­
nencia nesta cidade, faço-o por cidos o fallecimento, óccorrido
meio deste, expressando a to- I ante-hontern, às dez horas da
dos o meu reconhecimento . e ! noite, . de sua inesquecível es-

oíferecendo-lhes ali meus lirni-] posa, mãe e irmã.
.

tados prestimoso . j ClaI"a FleQch"
.

Blurnenau, 6 de Julhc de 1926

I
. ouu

.... '" Tte. B. d'3 Brito na idade de .46 annos, pedindo
".

.

.

�-===\\� a todos queIram em suas ora-
.

.

'I' ç.Bes lembrar-se da querida ex-

tmct1:t, e agradecend'o ao mes-

I'
mo tempo aos que <acompanha­
ram o enterro e lhes troxeram
o' seu conforto e de qualquer

I maneira os auxiliaram no dolo-
roso transe por que acabam

I de passar.
)o;>...�

I ::E"dita.l
I ,2'. Semestre do Imposto
I de Industria e profi§õsão
i De ordem 'do sr. Cone��or
\ das Rendu.s Est�doaes desta �i.
I· dade,r faço publIco a quem m-

teressar que durante o cpr­
i rente mez de julho arrecada-se

I nesta conectaria o 2°, semestre"
do imposto de Industrias e Pro­
fjssõe�,· relativo ao, corrente
exercício.
O contribuinte que no. dito

'. ,mez não possa satisfazer o pa-

I �amento de sua prestação
. poderá. ainda. fazel-o no

i mez ele agosto com - a ,luulta
: de ff'jO e llO de Setembro com

a de 15o!o. findo esse prazo,
será a cobrança feita executiva:'

Um Prateiflll
Homens Seiri��Honra!

". '::

De volta da minha ultima viagem
a Nova York e Buenos ,,Aires, n:'(e a

surpreza de ver que a��enf�aJ,l1
muito nos jornaes, durante a minha

ausencia, as' cópias e imitações.mais
vergonhosas dos meus annuncios.

.

No, Rio de JllI).êiro, São Paulo e

outros Estados do Brasil.
. .

EmPernambucoum ph�rmaceutico
teve a audácia de copiar, palavra por

.: palavra, o annuncio' do meu remédio
"rentre..:Lirin:."
Em S. Luiz do Maranhão, outro,

tão cynico quanto o primeiro, tambem
copiou palavra porpalavra o annuncio
dO;'meu remédio "Reg.ulador Ges­
teira;" "

Aqui, em Belém (Estado do Pará),
: ainda um outro, com' uma velha
drogaria de terceira ordem, levou o

cynismo ao ponto de passar a àssíg­
nar-se Doutor e de 'copiar, de' uma
maneira.verdadeiramente revoltante,
os meus Livros, em ..

' que explico a

acção dos meus tão conhecidos re-

.medios.
_Até istoll

, Eassim muitos outros mais, todos .

elles tão indignos, tão vis; tão despre­
.. ziveis que, tenho repugnancia de
cltal-os,

.
.

.

.

Só queímadés vivos, estes patifesH
Augmentando, cada, vez mais, o

·

numero destes. deshonestos resolvi
chamar a attenção <ias doentes; para
que se não deixem enganar.

. Um homem que' imita e copia
ann1!�:cioJ: ou Livros de remedias'
"lkt:&; dá uma prova .publica de que
é .1l1J1. homem sem' honra e sem intelli-
.gcncia!

,.

Sim! sem honra e sem intelligericià!!
E um homem �em intelligenda pata

escrever. um ann1,lllcio ou um Livro
não po�erá nunr:a ter capacidade pará
estudar e descobrir um bom remedia!

'

.• Pl1blíco este .protesto, para que
llingue� seja enganado.
lia, leliúnente, em todas as partes

dq Br,asil, pha�uiacia� e drogarias de .

inteira. confiança� qq'de se podem
comprai- �'Reg1flailo'r Gesteira/'
KfTnifrc-Li1J1'c"'é, "Utiri1ia," sem que
sejaJJ? .. trocadci�" por beberagens que
nada valem.'

.

. Estes meus remedias vendem-se'
· hoje. em· muitos paizes impor.tantes.

. • Tão grande é a· protura no estrano:'
. gejro, e tão exager.àdos e exorbitantes

. S&0'08 impostos.no Brasil que_me :ri"
obrigado a montar oU,tro Laboratorlo

·

na America do. Nor:t�j pára poder,
fabricàl:'os e venâel.,.6s' naS outras

náçÕe.s por.p):eço� máis baratos.'·
.'

..

'

Q'�<indereço' é[o metI deposito na

America do. Norte .é <)' seguinte:
Má'iclm' Leme,' 129.:::....:NOVA-YORK.
De lá é que eu remetto para todos.

os paÍzes estrartgeirb�.
.

Da Ainerica do Sul; basta falar em
Buenos-Aires; a sua Cidade, .maior e·
mais. populosa" e onde ha um enorme

.. ngo!" .na approvação' dos remedios:

Pois bem: em Buenos-Aires os

meus remedias são véndidos de uma

maneira tão extraordinária .' e vão.
augmentando tanto de procura que
resolvi estabelecer lá um grande
deposito.
Os meus depositarios em Buenos­

Aires são os'grandes industriaes Srs,

Badar�c� � Bárdin, proprietarios ?a
ctPhar�a'Franco-Ingleza," amaior

pharmacia do mundo; leiam bem: a
maior pkarmacia do mundo!
Agraride Pharmacia Franca-Ingleza

tão admírada em Buenos-Aires, só ..

aceeità a representação-de remédios de
primeira ordem e inteira confiança. .

O endereço da "Pharmacia Franco­
Ingleza" é o seguinte: Calle Sar­
miento n. 581, Buenos-Aires.
COm os endereços que dei de Nova

.

York e Buenos Aires, qualquer pessôa
poderá verificar se digo ou não :

a

verdade, escrevendo para obter in­
formações,.
A verdade, a grande verdade é esta:

os meus 'remédios se vendem tanto
.

e vão augmentando cada vez mais de
.

procura, no Brasil e paizes estran­

geiros, porque" são realmente bons
-. e :preparados" Com todo cuidado,
maximo rigor e consciencia.. .'

,

Sim'l'--o".&gulador Gesteira/',
"J7entre-Li'vre" e"Uterina" são esplen­
didos remedios descobertos por mim,
depois de muito trabalho e prolon-
gados estudos I

.

Os homens sem honra nem intelli­
genéia, que copiame imitam os meus.
annuricios e Livros, perdem, portanto,
o seu tempo e não hão de poder

. enganar a nínguem.
Patifes!!

. UMA DECLARACAO:·
. .

J

Dr. J. Gesteira julga tambem
conveniente declarar que. não tem

filial no RiO de Janeiro, nem em

cidade alguma do Brasil.
O seu Laboratorio, no Brasil, é.em

Belém, ES1:éldo do Pará.
.

Declara-:ü, para eVitar 'que certeis
'

,indivíduos, sem escrupulos continuem
a eiplOra'ção torpe de' seu nome,
dizendo-se seus socios' rio sul do
Brasil, como'tem sido informado. por
dedicados amigos.
UM PEDIDO. AOS GERENTES

'

.. DE TODOS os JORNAES
.

"

..BRAsILEIR.OS :
Fázendd· questão de publicar este'

meu protesto' em todos os jornaes
.brasileiros, sero. excepção de um só•...
.desde, os

.' das 'grandes capitacs. e
.

,importantes cidades áos. dós Iogarés.
,mais longinquos. e modestos, peço aps. .

Gerentes de todos cIles que me e�cre-
'

" vam .Ínformimdo O preço da publica­
ção na l.a,2;ae3.a paginas.

.

. Quero saber quantos jornaes na no

13ràsil, sem o esquecimento de um só!
. Belém, Estado do Pará; Avenida
de'Nazatétu, n. 95.· .

'.' ,:

Dr. J. GesteirfL
.'

�--

'.Nof�s Religiosas
I' Amanhã as s. missas ás :') 3/4,
7, 9, 10 horas;

li
A's ti horas da < tarde devo­

ção .e bençam do Ss. Sacramen­
to. Terça-feira missa conventual
as 5 3/4 com exposição do Ss.
Sacramento.

.

A's 6 horas da tarde· devoção
em louvor de S. Autonio .Quin­
ta-feira ás 3 horas da tarde d0l1-1trina. Sexta-feira via-sacra . às

I6 horas da tarde. ' .

i

Domingo; communhão mensal I
e feunjão d:ls filhas de Maria.\
Primeira. S. Communhão das I

crianças 'na capella de S. Bo- i
IlHado do. Encano Baixo.' I

.

I,
.- ARCHINlEDES TABORDA I

Após 'alguns dias de -perma­
nenda nesta 'cidade, seguiü pa­
ra S; Bento em propaganda da i
dllustração Catharinense» de!
que é. derector, o brilhante ho-I
melll. ·de letras sr. Archimedesi
Taborda qUe, com o. psen-)donymo· de Pedro Pau,lJ OCCU-I
pa saliente logar no jornalismo.
conterraneo.

.

«A" Cldade� que o conta em

o, numero ,de seus melhores
amigos e collaboradores deseja­
lhe completo exito 110 empre­
hendimento que tão grande
ceitação està merecendo.

! G RODOL'RITO Fl�SCHPR-"" r, • 111 ... DJ, I
Despacbante Commercíal'

Despacko.� e redespachos
Transportes entre .Jaraguà

e Blumenau

•• _;"r:

Lingua suja. Fas'
t;o. Peso no esto'

magü caloe na ca'
.

, cabeça CÓ·
.

licas do Fígado

dos,
:
ó'

. 9fhar perdido.
,."

aoT E na:-madrugadá de'l n', . sua, bandeira?
longe,' no' passado, 'afirando!l':i1ssados'peio assombro da- Aquelle espectaculo era para

para.oruto,a f�maça. 'do se\! i qU,éHe arroj�; 'os iniIT.Jigos en- �ÕC;, tão doloroso como se nós, Iéachünbo. ., '.

'

"l.treg·aram a ill.t:l< maldlCht. .
.,

..
tJvessemos deanfe, de nós. '3.

y Houve um silenclo grande, I .' Em toda a linha ífa}iatút I visão do nosso proprio. cadaver.
um süên'êlo de e'spéctatívá

..

e;,.r.çmpeu uníso:lO, vibrante; for- Torcíamos as mãos, esqueci-
de emoção.' '.' . ':.:ll,midiivel, um «Viva a Italial» amos tudo, a propl'ia discipH�
E eIIE) .. (.:o?ttn.uo�, -pausádá'::: Mas, �e subito, reboou. �0l1}O n.a, para nos gl'uparrr:t0s, an­

ment�, �OItl olhar fIto �o mesmo'l'up} echo�unebre1 a ar±;lmma SIOS?S, �0l!l os olhos ftt?s. na-

ponto:' .

'.
,.

.

.
. da outra margem; varrendo n. queife íendo que' a

.. fuu!aria
-Na.' noite de 15 de setembro 1 Íogo�.a, posição.conquistada.' \ inimiga nos reduzia á impo-

de 1918 estavam as linhas ita- Foi- rapido e" entristecedor. I tenda de soccotrer.'
iial1as ,s.ij:tljtd��, à margem"di.,.· .,0.0 pugilo .de valentes 'fiea- De l'epef!.te, UI'!)' ruido nagua.
reita dp.Pi_ave" emlJrenf-t;·;á;;en-:, raru a' retorcer-se nUma agonia, Um homem que nada; decidido,

.

seada,i9,�\.'F�51zC)n;A ou�ra mat�

I' dOlor?sa,.· revolv:e�do�se
.

;no !'h�roi�o, gr�ndé, cego pela d��
. gem, o :tn1rmgo, no mela; numa, propno sangue mms de meta- dlcaçao, peJO amor. ao seu regI­
ilha, o ilflWjgo. �ra todo o ter� .de daquel1e:s hemes. AIgi.mS ménto e á sua patria e que
reno, um .charco immenso. No:c !fingiram a agua morna do rio, ·fende serenamente as

,
te hOf;riveiJ iiA hu,midade iria. que os primeh:os raios da: ali,- rumo á ilhq.' .... .

.

z0rI?báT� ..qP: !?d,0s:os . "no��:o� r,or�ieomeçayam a(,lourar,' com) No pl'i!11eiro �omento.' -talvez
abrIgos e· os soldados sentIam o moro do seu sang_ue.. ", sem comprehendeT aquelle gesto
subtr-�he,�:pe1os pés adma um ,i E exhaustos, com a ,alma mi-I gran�iosamente bello,' os pro-

. E' ansIosamente esperado no

sensação de gélo, como ,se, ,a gusHada, qU<lsi ',,' chor:ando ide ,pTios inimigos respeitaram-no. proximo dumiugo ci encontro

" agua dos :P'OçóB.-il:mndasse tudo 'raiva e de.dese$pero, chegaram E nós o seguimo,s' affJicíos, do Operario li'; o: x Brasil F. C.
";Mas o' que- mais nos dóia era ó ás nossas fi1eiras alguns dos toda a vidfl. nos olhos, fada a desta cidade. a reaHsàr�se
� sàber; que rws:,ws inlIpigos. ti::. t;Iossos companneil;'\.1s .. , ';'. alma em "ausias. séde da "Oymnastíca..

nham s.?8fê'ff!)·� a. 'inc<:mt�s��;" �:�E. qUaJ?'do o. sol, subia; e o -Já está perto! Já está perto! I. '. '
. i

vel SLl.Pf!tlqri(::jt19� da: sltuaç.ao:.c �ala,Jllummou· cOlTlpletamepte ,3 -Depressal Depressa!
'.

�---." iA ilha'ésfávti' guãrnecida pelascel1:1 dantesca, n.os ,vimos. nu"" .,-Chegou! '. ,.
. .

IIIE1i"'NTE' "BAR''N' II DE' DP Bn1mo1'artHhaJ,ja adversa. e, -a sua sF m,a çlepressãB' do, terreno, ,o I Quando" com o férido ás cos- 1 J.�r;
. ,I_ liD fJ �!hl

/Ihuete :negra ef@\a-se nn,
. pe�,; co,rpo: de um official·, italiano tas, rumou o soldado para a· Tendo se �xonerado do cargo

';Dumbra (la.:' noite •.....
como J,llJ}i ,.,9ré;:se retorci?; ferid.o, na; ilhá nossa.marge�,est�ugjoum gran- de delegado especial .desta co-

:ph:mt�ts.llla lnf{Õ)l'l1a1: O. deyer ,ltQ.;mdo1f!lda. ...., ,.
.. I de-gnto de vlctofla.. mal'ca, qúé exerceu com grande.

:rna�d�vá. qu�. se m,.a1!tivesse a",
: :�r:: o nossa· capi!ão. ,

...., ,:, E,' �.Ol?� uma maldição, as �riterio e muita. compçtenci�, 1
tPo.�l�ap",u, custa ,d.� tod(.) o, .

s��I' "") eJa�p. ,Se de filCtO,.O. :iper"l .?alas l1l1lmgas �hoveram . sobre lmpol1do�se, por ISSO: a
e confl:-,

{'�l'lf;cto mas; a �1ll1C� prOlJabl- felçO:lmo,:,\o da� armas l!l0de�-. 0-' pobre vulto que cortav� as an�a ti á. estima; ;do publico) se· I
�;-lt;dade ,Qe ,V;�lctona. �9' s,e- p�de:- !}E!>ê;, as p'roporçoes formldav,els 'aguas,·· .:.... .

.

gUIo na terça,-tfllra d'esta sema-!

,j::rla c�ns�gu�L:dommD..ndo}i-�lha, aos, com�)�t�s dos nossos

.tem�l····
Numa af!ll�çao nad{)u o' so!-, na para à Capitàl dO Est�dol'"malC11c�q., .. 'i.'. "

.

.

.e., pOSo red�zlm os soldados a M-'.aó dado cam maIs força.' ...
'

10
sr: Tenente Barnabé de Bntto

.

. E for."êl,itãó ,que "surg�o ii Ja:ncges, inconscientes, se .' não • Foi attíngido ulTla vez. De·· . �-=="�\,===-. . '1". ord,;m J'e.�#aIJri,:: onlem phài1j •.�� JUais;a po�sia do heroÍsm.0," pois ,outra. E outra:. •.
e ••

NOVO DE$�ACHA�TE e

task�rí:1entf! ,l1rro]ada: e

. porg:;.'e t;!'e .
entao que o coraçao I Em certos momentos parecw, I e .. EM JARAGUA !

-A agtia, quyr,n souber ,na" AC? soJdado se confrange de! que iamergulhai" para sempre! Commtinica-nos o sr. G. Rc- !

d:lr! T6/ne�$e ã� .iihà!
. 1:,at1gú�tia, que as lagril;11hs, lhe na sepuEura liquida. dolpho Fischer que acaba de I

...
SabkLill 'Oe'rr(.:os o;ffidaes ita-'/ sOb,e!Tl ans olhos,. que' ?/des�s�. Fraquejava, detjnh:l�se.

.

insfaHar, S�H . esc!iptorio_ de des-I
,112P,OS 9t!e'P?Cl.1ap? CQ"tar com i perq o esm;liga,. quanDO. ve a Mas o seu braço- .cans_2d�\ p�chant� Jun.to � Estaçao de E'l
a oraVL1r;1 dos �ei,!s·. 801dados-! pOUql.S centenas.de mefros,' fe�· nUm milagre de energia, batia dQ F� S; Pat!Jo-RlO Grande em i

Não sê, pass�ramJO.,:tniplltos j rido, r�vQlvendo;se nO:,._?hareo uo.v�me:ute t�S agJ.üts e o vulto J�lra�;úá, encarregando-.se. de 1"sem que quzentas Cal)eçaS i do seu·.?.ang,ue; um CUPUgo q.ue herotco creSCIa pouco a pouco quaesquer
. despachos e redes

emer:.ríssem d�\s ;�:::'3;l" �),:��s c: (: jX'.:-::i c11,:: 0_ ól�/mh0b ,da' pa- JIOS TWSSOS 01h6s. ! ;"I�:cMs. hem como de trà��spor-:
'ttanouilImJ de> Piê:'ie. . :-.' tri:J. e qce dle ador2 t.?,nto como i . Por fi�) chegou. I tes entre Jaraguá o esta cidade. !

.. f' 11
..
".

• '. • , •
•

'!iii:
'1'1:.'

··ti

O Escriyão
João A .. Gomes

meni:e .

CoHectOrla EstadoaI de BIu­
menau,. em primeiro de 'julho
de 1926.

Vencer,
A8BAD·E
,MOSS .

E' l�dispe!lsavel prep,arar os meninos para que
sejam maIS tarde Homens Fortes, ActivOs, Ro' .

bustos .. �
..

fabriéante: Heinzelmann
Rio de Janeiro Vencedores na vida

Foot_Eall

o Anemico àefínha, estaciona,'
SERA' SEMPRE

,Um Vencido
��-�������
--�..._..-...��

. .v.
'\.

o lodolino da Orth desenvolve o organis­
mo fortifica os ossos, auxma o cresci",
manto, fortalece, nutre, engorda e

Produz a v'italidade "acessaria a vi:'
. da activa de nossos dias

,O fodoJino' de Orth desenvolve ex�
. . .

traordinariamente o aoettits.

Em todas as Pha!':Z"àa�ias e Dl'ogapias

AGENTES GERAES: SOO. DE PRODUOTOS
CHThfIOOS L. QUEIROZ

.

f

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Pomada '�tr· .

.H'JLlllancor3"

1f voltar do escriptorio, cansado;
.

ner-

VOSO, farto de tantos "por cento," com ....

dôr de cabeça e cerebr.o pesado, que bem
.

lhe fazem dois comprimidos de. <,c

0FllÍsPIRl".Jf'
Dentro em p�uêo'a11iviam-se"a� <:!ô;res.. desappa- .,

rece o Cans�co e o' sorriso volta�lhe aos l�bios.
Também Mamãe, as :rn�nina,s.e os rapazes. emfim

todos os de casa tem'na (;qfiaspirina um a?;ligo, .'
. que o��'�vra de �ualq:uer;;dÔr e1hes���st.al:>�le.c�·.o '.

NÃO AFFECTA O CORAÇÃO NE;1d' OS RÍNS NÃO TE�iE OONOURREN01.A. E' fi que se ouve ·mnitas vezes dizer. Ists mostra, qll;� a· f�t]!çües
digastivii.s li� taes pessoas não pessuen actividade :a�F��::;saria,

�iler�is üugmantaí:' a a{;tiv�dade de vossa digsstâGj inJ'1 poder
sem reeeíes de csmer tud(), usae RENASGiM, I} uI :8:;':110

d� saes nutrifi.''.ls sem rival
'tApprovadQ pelo decreto No 1056 de 24 de Novemiro de 1922

Não posso supporfar comidas, pesadas
A.TINTURAR1A CHIMICA"fAZ TODOS OS

-,:: COM PERfEIÇÃO :-

Não accetre com­

primidos av�lsos,
"

'Pli1ça o tubó 'cóm l6
(:ómprimidOll; ou o

envetoppe "CAFI·
ASPIRINA" , CQn1
dois, ou então o dísco
"CAFlASPIRINA"

, com\Ínlcomprimido. Advogad

'.j.O ph I\rm.-cblm.
"'JOAO DA SiLVA

'SILVEiRA
.

Poderoso .Tcnlcc
e fortificante

Empregado
, Emprega.<!0 com innde
.00008110 na fr&que::s
prgl, '

.

BoEOONSTlTUJlttEcom SUCCf>$SO

nas seguintes
molestias ;

DE V ORDEM

Eserop�
Darthros,
Soubas.
8Qubons..
InU.....naçllrs40 .�
Corrimento do&().�
O®órrbw.
rmubts
Espinhas.
CaDa",''''_'''''
R3Cbitis-mo.
flores bnltC;Ua
Utcerae,
tumor�
Sarnãs,
Rbeumat\mlo "111 fiUlI).
Manchas da pelle,
Aff.cçõesdo fig:a40.
Doces" peito,
Tunror--e$ nos M!;'OS,.

Latejámenlo da••".na

Expleudldq s{'rtlln{�I:t(jde livro
d,' r--za em <!U<'I,d\!'ll:lcão \-<im'

llit!S j' ,1,: luxo, br;lHca, prda 1.'
ESAKOFELE poderoso reem

de outras cores, (lffereee COtli dio contra 11 febre malaria e suas

mais artigos religiosos <l CABA modalidades. Cura garantida em

,15 dias.

I Na Pharrnacia Central de João
Medeiros.

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



pata veriia, transcrevemos pediu Margadda em casamento.
diO Globo», a seguinte Inte- O pae�da moça, porém.j'ecusou­
-resssnte noticia:

.'

se a conceder ao desgraçado
Num. barracão, aos'

.. fundos tamanha felicidade,
,

'

da casita n. 3 da avenida
- da,' E à noite, quando todes dor­

l'll:a Barroso n. 135, em Copa- miam, o filho do coronel raptou
cabana, appareceu morto, em a linda Margarida, conduzindo­
seu catre, o anciãoMiguel Soa- a nOS seus braços para a -.

:1'10,
res de Arruda ·Magalhães, o resta. Na. manhã' seguinte,
«Jacaré», figura popularissima quando tudo era alvoroço']:
naquelle bairro. Se o morto de na villa Miguel e Margarida
hoje não tivesse uma historia saiam do coração da matts. or­
fóra do. vulgar, .. por certo o seu valhada, cobertos de folhas,
nome appareceria. apenas no como quê coroadós· para sem­

frío obituário dos jornaes, sem pre no seu louco amor; A' beira
uma referenda, sequer, á vida do rio Cucuy, que corria cau­

curiosa que vem de se apagar. daloso, por entre a floresta, os
«JacllTé» era um homem, ape- doue apaixonados' trocaram

sàr de se :ter anirnalísado. O mais um beijo e, abraçadinhos,
seu rosto era quasi irracional, entraram no rio para gozar o

mas tinha lampejos. humanos: banho • refrigerante daquella
Elle chorava e ria. Typo deca- 1 manhã dourada. Num mornen­
bocío, cabeça oval, arcadas su- to de supremo enlevo, porem,
perciliares demasiadamente 5a- quando sentia todo .encanto da
Bentes, braços longos, pernas .vida de mulher livre, Margarida
curtas, dava � . todos a triste' foi arrebatada e engulida por
impressão de um anormal, um um monstruoso jacaré. Migue1, Secoos e ::t:'r.l.olha.d.os
gorílla: civilisado... Miguel jà sosinho, na margem do rio, in- Gen'era'S'

.

de ,1. quall'dade. ."!.se abeirara dos 80 annos. Er- juriou Deus, em uivos de de-
.

guia-se do leíto, com a aurora sespero. E &li passou o dia, os tem sempre em stock completo sortimento de cereaes productos
e cornecava a perambular pelas olhos fixos na corrente, até que suínos farinhas inclusive a ramosa farinha Barreiros, conser-
'.Tuas, Sibia quaes os bondes veiu a noite. Na manhã seguín-

'.

vas nacionaes e estrangeiras e tnnúmeros.outros artigos,
que estavém atrasados, os [or- te aguardou ainda uma .espe- 1t1speciaUdáde ila casa

.

.

naes que não circularam, nojrança do ceo que elle proprio manteiga gelada, massas allmenticías, café puro:preparado
bairro, o movimento das feiras offendera com as suas blasphe- especialmente para a casa,

. .

livres, .
emfím, todas as novida- mias. Tudo em vão. O seu amor I

.

des interessantes do. dia na�- morrera tão depressa como nas- -2-'-.....,--.-.
-.-.---------------:-----.

conte: Relatava-as aos conheci- cera! . �
dos, por um nickel qualquer, Dous armos depois, quasí c As'P,'I'ula's de Cafora'n"8 Co'mp'osf'ase tinha assim a sua primeira animalisado, saturado de alcool, .c;:

=
'.

li
'., .

.

refeição. Mas como appareceu Miguel chegou ao cães Pha- Si
no Rio essa figura Iendaría, roux. E aqui no Rio, nos mo- � �
que os garotos arrastavam nas mentes de lucidez, contou a g.

CI
ruas como um [udas e de quem muita gente a sua emociona- te • +-'

as jovens. elegantes do bairro .historta de amor. -t ti ·0 que diz o Exmo. CapiiãO medico
fugiam. com pavor? Tem<>� de:'

.

.xJacaré» tinha verdadeira
'"

� do ·Eliei'eic., EIÚygdl0 Caldas, IJ1rdiCO
antes dos olhos duas paginas aversão pelo banho de mar. <l) chefe de clínica nos grandes Hospitaesbrühantes sobre a vida de «[a- Achava que o

..
ocean

..

o e um '� '5 .) J' B 1
.

C1J
. do h,IO de aruero e,' a na,caré», uma de.Ooulart de An- abysmo onde tudo se afunda e CD -ã. ', ...

drade e OUITa de Custodio de se perde. E' que o desgraçado; :I; o
Attesto que ten'bo elllpregado em !Di·

Víveiros. Por ellas, e com. as nas suas visões, que deviam .= "O Dha clíul�a, cOtJl ,'esultados basta::te satis'
informaçõ,es obtlda� de outlas ser horríveis, via ainda a sua

I' '� JS fatorío, o preparado denominado "PiLU'
fontes, vamos,co.niar ahistoriaIMargari�a.na.corrente ea,Ud().," 8 rg. LAS DECAFERANACOMPOSTAu
impressionante .de Miguel. .

losa do rio, na. boca. do mons- .i' â do Phal'maceut;eo Barreto Primo, y ueEUe vio a luz na viUa de Pa- 'trô' que lhe roubou para sem- !:! _�.
. .

rat.y, ne) .Es1itdo, dó Piauby, Seu pre a tranquilUdade. B:: ('I'presenta' aO IlldJ ver uma hüa fOl'ttlUla
pae, ti conceituado. cor,õilel Ru- O pobre Miguel, desde que .... = com, base íJllinillica e ferroginmia a se

fino MagciUiães; éra chefe poli- foi morar .em Copacabana; por -- e" im1icHr, em ·C;lS08 appropriatJos. f; i [L .. '.' ..

' Rua 15 de Novembro-Blumenau .

d"
.

tico·e f:�:Jricava assticár'e ca� favor, nos fundos da casa do; �.::: Bll1melJ�m, 4 de Jnlho de H)25. '.... . . . . :(:1ch:lç::I. Qll:trdo Miguel cofuple- Sr. Oscar MÜller, na rua acima .. j5. � (As�ig'uatlo)' Dr.' EMYGDIO CAL' S. � �.=�..uE3INtt f&� � �.
to:! 05 seUs v:nteannos eràum referida, passou a a.companhar m � o = - -- �
rapagão f'lonito

.

e ,não havia tOdM os enterros .. Se não con'" �: DAS, Medieo pela i3cnh\ílde de Medici'

C Imatrona d,) lcigár que' não o seguia um lagar num dos au- �'" .m ua tlo ,R!o' de Janeiro, g- ! �_.: � 'i A URA DA M A L E I T A � a .

apontaS$� ás .fllli�f casadouras, tomoveis, comprava uma flôr - .. • • �

i s' :;.
com um:t g�:lna;e·saij'sfação .(le' barata e se dirigia, a pé, para � �

As mjhlAT�)BaS PILULA� DE; .CAFE,· -g.. 'õ.; g i Maleitas, Sezões vil Febres iutermit .� � .g-alma... , Eij1,I;aiaty, .não 'podia o campo santo, onde era sem- rt:J . � al -= i telHes curau.·se cum as le2'itimas pilulas � o rn •
h· 'I'

'

Td
" .. .

h
<:;l NA COMPOSTAS 00 PharrriacClltico !:I . � � .'

.a.er !Tlé i1pr,p&t;1 p.�!.'. i. pre o prImeiro a cegar. e o .� 2 .

.

1 8·:11 1)'1
.'
oas, As verdadeiras pílulas de Caferana ;-

....

ri)
Nes-a ép'o""t um iJ'Í'an'de ho ultimo a sair E o "'eu' rosto <l:i to" ·.Ban:eto-Prlm,o eneontnl'St' elll tOI 11 l.tarte. l» - e;>

..., O:::� .'
. �C":i': .:';, q ; .•, i . , � .,...� .....,. !': ;: � 1 Composta marca TOURO são Ilcondi. CP o'" 1-1

mem do Estaeio ftil' verIficar '''a de gonlla, que a saudade de &5 a:
Em Biumi!>úlu: Nas Phvrmada8 'D.,iJ,ri,o do Sul,

.

�. 5.SI' ii' a . �prosperidade.da ylll(e '!I1ospe� Margarida desfigurara horrivel- â3:= Pl!rmúacia Brandes. e na Pharmada Central de João g. �. j ! ciouadu" em caixas com 18 pilulas, rotll"
. 8= -g ç:Idou-se em casa dc).,cofonel, em mente,. tinha sempre nesses

w
l'.teáei?os.

" °
00

=-. tIo azul com um touro no centrei," Vende' .:e.. (ti.companhia de um3; lirrda' filha; momentos uma expressão per- <'.:. � o se em Itajlloy somente nu PbarnlliCia Bra' g" �:::�a Margarida .. Era uilla joven eu'- feitamente humana. Uma vez, -
.

. � -: si! á Rua Lauro �Müller IJO 28. 3 _ ()
caJltadota" em pleno� desabro' quaz:,do mQJ;reu um de. seusl ()'.,' .. '�'M': '.··.·a..·.·.·.·.· .•·1.. ·.·0·.···' r.. '

._

O t'd '\,1 l't
.

S -

F 1»0 � ?fchar dos 17 anno�.. ,Miguel nU/1' protectores, o pobre Migue '. c: � garBO I o para Llla el 8.8, e7.0es ou' e' � � �
ca poude guaraa� nitida :i� como que rejuvenesceu, tor- .2.::> hres intermittentes, comprem as pilulas <I J;::>� Dl
pressão daquella beHeza '�'irra- nOU"se homem, e uma lagrima

"

S'···'·"·' t···· "t' _0_ 2' iI Caferana C.omp,osta. marca T.OURO. o I-:l
diante, porque Margarida' era escorregou-lhe nas faces' ma- '.0·······.'.' ·r··.·.

.

."1"m.. " .' .

'

'.e.n·.
.

O·
.

? ;' I do phc.·o�. f.leltor Llberato, toma.H,do'se a1.' � g g-assim como os: :grandes sóes: dleritas!
'

.'
.

- ,17J (/l

não' podia' fital-a sem. se'ntir o. -::_-.�.--.....;....---____ � � . gUlllas caIxas para fIcarem radIcalmente ..... �
�

olhar annuviado. Desde que a.
. ,

�l .

U··· ·I'·t·"
:". ....

N 'd'
.

d" .... � curados. Devolve'se o dinheir� ás peso � �:::viu, nasceu-lhe um fogo av&,,- Escriptorio de advocacia I
.
'. < .' I m ap .' OV I a 8S � S soas que tl)marem HfI minbas pilu!as con' � ° �salador no c.or�.Ção. Os fogue- I e-< forme a receita e não obtivtrem melbo' CP '"M �

tes .qUe ,elle soltav;1 !i0 terrei- Desembargador j Eni: ,Jerey, Crêpi! 'de selIa, cr�lte da cl,illà e e8pum� I § E--. de Caferana Compostamarca TOU.
Cf g" �ro, em' homena.gem ad? illustre PEDRO SILVA �

seda liberty. e l.avAvel, blnsas e chales de seda, rendas de I �;§ RO do Pharmaceutico Heitor I"iberato. S �hospede, perdiam a lrecção a Max Mayr; e ! o" �

prumo e varavam o arvorêd(), metal; seda· e �lgodão, .

enfeites. fivelIas, hotõl'<l, leques, som' I � � As unícas pilulus que podem ser usadas � g:quandq
.

não saiam a rastejar; Jose Ferreira .da Silvá briribas . mei aa, r:usemi r'ns, j)/ilmbt'aeh, gravatas, lenços, dnto!:!!.;: ,::) em qllaiq ner feul't} j'.OCll effeito garantido, ::. I":
pelo chão, cpmo se fossm«bus-i Acce�tam causas civeÚf crt:..· etc.

' . .
.

1&0 ATTENÇÃO E MUITA ATTENÇAO! S g

.�a1;:��2:!;�e-J�r·qU��Pl�6ã�··1' minam; e commerci{tes Ainda offere<:o bandeirinha uacioriaes, .fazendas, para bano 12�. As verdadeira!; pílulas de C�AFE' �� jsó ti coração trabalhava. Per-:; T.r.?,ta.. m..,
de

.... a.?b...
1'

..

ança

..

s. a1'n.i.ua-.J
dejrtls, fitas côr nac;ürúil e italiana,

. ; 5 � _'1 �ANA cO�POSyA fU.arca T0l!RO'�o ;;:; := ·1

dera o',goinn(),.o appetite e pas-; .�e(,$ .�:::/U:l4e8. invent(J,r�8, VisHaIII 'lIliulH\ dll.sa ;) V. 81'8S, encontrarão lindos e mo,
\ C4 � �.= vllarllJHCrutlCO HeItor Lluerato, 80 sera,',

:;
-

;\.1sava;M' noites no terreiro;,sen-; ace1- e:: no trabalho, ew. del'nos S0rtimentos a preços nlnÍtlssim() rtduzidos. 12?: � vendidas em Itajahy lia Pharmaeia Bra' t"I"% \.tado:junt()} Mianella ddo quarto' 'Rua 15 deNovembro
.

Sachlo'b"o'n I,' � 0<1 �. sil. Quando quiz�rem tomar U!ll remedio W �·1o.ode dormIa. argari. a. Ent.re- .Junto ao. T_T.olel·.CY-l.m.tt tI'e' rm'ano' '"""1 . '., _:::: ';. .

d
.aI J;JWt �

. .

Approvado e liceuciado pelo Departanlimto NacioDal\; tanto,
-

a;pproximava'-se O
..

ia da'
�_--'-� �'-:- ......--���-'" '. '. .

�
r... :ia Sande l'ublica dos Estados Ur.ídos do BrAsil sob o .9 ;. ':'.'.

�

'partida dO; .hospede e o pobrE!'"
l__"C_S.....:�n;",o;""3ol;;4;.;.9.;.;8.__________ !,.

��b�o�t�a�mo�l-·------�--�---��---�-------------------I!As�llu����Mc�po�m�-a-T-0-u-R-O-·-d-o-p-h-a-11. N:�,sg��:�ie.u:c�:{a�-1:jâ�11�i· Gabinete T.y:.·.··.·p··.·ograph.,.ico,,·Carlos W
..

ahle � imaceutiço HeiforLiberato encontram-sena PharmáciaOlôrja.
.

. M.a9 na ve�per� da.. partida;
'.

.

.I

(lá tnoite, itum dia de Santo An-'
litonjo, Mig'riel, ii. sombra do an-"

'.

L'
.' ·

P I"
·

dor·.do prótecÍór.:dosqueamaIIl �-'.- com. ·lvrarla e ·ape arIa==
'teve'lÚna·· expansão de desvario
apaixonado. Os iqgOs. riscavam:
o cép�êÍ1l�9das 'a�

.
direcções,

:as chctPfPg'á's eleva\tam'
.. lojlvo­

res aO sarito 8·.0' filho do coro­
nel Rufillo et110úqu�!;la deam{)r.
Alheio

.

ir tudo qU'e 'Ilnâo··. fosse
Margarida; eri",ol-veu-a nos bra-
ços ínespêradam�nt€í, .�' "colIbri.
a sua. boca esCáldante nos tre­
mulos labiosiiláê :s'tta Ml�da. El­
la não o repélIju�."Djs$e �ntes:
��ii t<a,�o'Mig.uel�:.porque I

.

não rn'O dl�s�ste ha f!l�lS J�ITl­
po?

. �maÍlha eu votL
.

p,.art.lf;. 'II
.'. ,MaIS. tarde em c�sa :.MIguel,,_l���.......���_��� ���� �_ _.__

melhores pneu..

do mundos=a--

Grande reduccao nos
(j.preços. i)

-� t'��'S,nbJnl': - �. m. �tqij't�,�o *-

..
"

�' .

. :
" .,'

- '-',. - _', --

- .-
_-

. _'-., -;- ",: -

- --._._ \
.. . .

-

-- -

_'

'�-f\- ..
' Sal1�ªade de Margarida

Uiri.ho:lnem .que se tornou quasi irracional
-;;." .

muito
..
te'r amado

,_ :.

c.
.. -.,":.;'

.•Ja.o"rê., a.popular figura de Copacabana. e StH. slt,tgu·
•......... : lar historia-Aos 80 annoa. suoeuntl:Jlu

..

.c
num barracão miseravel
�_.

a marca dós
==maticos

ADVUGADO

Crime, cível,
e -commercial

I
claes, como

Diarios
Contas correntes
Borradores
Copiadores
Costaneíras
Protocollos
Cadernetas
Livros de actas

e todos os ureusilius para es

criptorlo e repartições encon

trase por preços beratisslmos
na

�

..

�Jnnto ao Banco Nacional do Commercio� Casa Carl Wanle
��-----

• mlàSJ �O�O ·l,rSlànJGh • � Alfaiataria

do pbarrcaceutieó l?ARRE'l o
.

PRIMO

NO EXERCITO BRASILEIRO

Tenho o praser: de,c{}m.rmmicar a minha distinc.ta cliel1tela, quena presentá data
estabeleci junto ao meu negocio de livraria e papelaria nesta praça uma typographia,.

encontrando-se esta appatelhada::.para á. execução de, qualquer serviço como:

CARTOES'DE:YISITA, FACTURAS, PAPEL PARA CARTAS, GUiAS DE REGIS­
TIW..gBIJ)AS;�N-

.

" .•... .
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VELOPPES, GUIAS
Plli. AQUISIÇAOPE Impressõesàcores SELLOS, ROTULOS,.
PROGRADAS lJ- . . .
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'..

...' ..
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". '. lROS: DE VENDAS
'1 VISTN., DESP�P�OS,.1JOLETINS, E DE MAIS . SERVIÇOS .' ADEQUADOS A' ARTE

"Sport"
Avisa a sua amavel freguezia que recebeu

um grande sortimento de fazendas' como: ase­
miras, Brins, Kaki ngl ez e um sortimento do que
ba ile bom e bonito Pam Beach, Lnha branco
inglez, Gabardine para capas �

..

ternos, Flanelias.
para uniformes rnilitares "('>'

.

Elasticot.ne preto e

a�ul para temos de casamento etc.
Ternos de 180$000 até 320$000 f'eaos,

Dispõe de bons aviamentos e offieiaes habilitados
.

.. ARTHUR. LAUX
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Casa Flesêh

i
l

Pianos "Essenfelder"
Musicas' Se11os.

pau colleções. Enorme e escolhido
Sortimento de seliQs, catalogos,
albuns, lentes, piDC.S ete.
, Qualquer collecionador 'poderá,
vlsitando esta C8tla. completar
sua collecQão.

Classicas, de salão"e pa,a pe'
quenas orchestras, com parÚturay;

O melhor e, maior sortimento.
Se:rnanalmente -a 901

be nov:dades.

Visitem a Oasa F lesch

:1.
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o Desembargador em disponíbilidade

JOSE' ARTHUR BOITEUX
. 1 �cceita O patrocinio de causas civeis, commerciaes

:� e criminaes, bem como a promoção de quaes-

I' quer processos junto às repartições estadoaes e
federaes na capital do Estado e no Thesouro Na­
cional, no Rio de Janeiro.
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Praça General Usaria, 24-Florianopolis
ESTADO DE' SANTA CATHAR�NA
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